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SINOPSE




Em “A Sombra do Abutre”, Robert E. Howard mistura ficção histórica com espada e feitiçaria, acompanhando a feroz Red Sonya de Rogatino e o cavaleiro Gottfried von Kalmbach na batalha contra as forças otomanas durante o cerco de Viena em 1529. Enquanto o implacável Suleiman, o Magnífico, busca a conquista, Red Sonya prova ser uma guerreira tão mortal quanto astuta, permanecendo desafiadora contra o abutre do Oriente.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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—

Os cães já estão vestidos e alimentados?




—

Sim, Protetor dos Fiéis.




—

Então deixe-os rastejar até a Presença.




Assim,

eles trouxeram os enviados, pálidos de meses de prisão, diante do trono com

dossel de Suleyman, o Magnífico, Sultão da Turquia, e o mais poderoso monarca

em uma era de poderosos monarcas. Sob a grande cúpula púrpura da câmara real

brilhava o trono diante do qual o mundo tremia - com painéis de ouro e

incrustações de pérolas. A riqueza de um imperador em pedras preciosas estava

costurada no dossel de seda, do qual dependia um fio cintilante de pérolas que

terminava em um friso de esmeraldas que pendia como um halo de glória acima da

cabeça de Suleyman. No entanto, o esplendor do trono era ofuscado pelo brilho

da figura sobre ele, adornada com joias, com a pena de aigrette erguendo-se

acima do turbante branco com diamantes. Ao redor do trono, estavam seus nove

vizires, em atitudes de humildade, e os guerreiros da guarda-costas imperial se

posicionavam no estrado - solas em armaduras, com plumas pretas, brancas e

escarlates que se erguiam acima dos capacetes dourados.




Os

enviados da Áustria ficaram devidamente impressionados - ainda mais por terem

tido nove cansativos meses de reflexão no sombrio Castelo das Sete Torres, com

vista para o Mar de Mármora. O chefe da embaixada sufocou sua cólera e cobriu

seu ressentimento com uma aparência de submissão - um manto estranho nos ombros

de Habordansky, general de Ferdinand, arquiduque da Áustria. Sua cabeça robusta

eriçou-se incongruentemente nas vestes de seda flamejante que lhe foram

apresentadas pelo sultão desdenhoso, enquanto ele era levado diante do trono,

com os braços presos por Janízaros robustos. Era assim que os enviados

estrangeiros eram apresentados aos sultões, desde aquele dia sangrento em

Kosovo, quando Milosh Kabilovitch, cavaleiro da Sérvia massacrada, havia matado

o conquistador Murad com uma adaga escondida.




O

Grande Turco não via Habordansky com bons olhos. Suleyman era um homem alto e

esguio, com um nariz fino e curvado para baixo e uma boca fina e reta, cuja

resolução seus bigodes caídos não suavizavam. Seu queixo estreito e curvado

para fora era barbeado. A única sugestão de fraqueza estava no pescoço fino e

extraordinariamente longo, mas essa sugestão era desmentida pelas linhas

rígidas da figura esguia e pelo brilho dos olhos escuros. Havia mais do que uma

sugestão de tártaro nele - com razão, já que ele não era mais filho de Selim, o

Sombrio, do que de Hafsza Khatun, princesa da Crimeia. Nascido na cor purpura

da nobreza, herdeiro do poder militar mais poderoso do mundo, ele era revestido

de autoridade e de um orgulho que não reconhecia nenhum par abaixo dos deuses.




Sob

seu olhar de águia, o velho Habordansky inclinou a cabeça para esconder a raiva

sombria em seus olhos. Nove meses antes, o general havia chegado a Istambul

representando seu mestre, o Arquiduque, com propostas de trégua e a disposição

da coroa de ferro da Hungria, arrancada da cabeça do rei morto Luís no campo

sangrento de Mohacz, onde os exércitos do Grande Turco abriram a estrada para a

Europa. Havia outro emissário antes dele: Jerome Lasczky, o conde palatino

polonês. Habordansky, com a franqueza de sua raça, havia reivindicado a coroa

húngara para seu mestre, despertando a ira de Suleyman. Lasczky, como um

suplicante, pediu de joelhos aquela coroa para seus compatriotas em Mohacz.




Lasczky

recebeu honra, ouro e promessas de patrocínio, pelas quais ele pagou com

promessas abomináveis até mesmo para sua alma avarenta - vendendo os súditos de

seu aliado como escravos e abrindo a estrada através do território súdito até o

coração da cristandade.




Tudo

isso foi revelado a Habordansky, espumando de fúria na prisão para a qual o

arrogante ressentimento do sultão o havia designado. Agora, Suleyman olhava com

desprezo para o velho e firme general e dispensava a formalidade usual de falar

por meio do porta-voz do grão-vizir. Um turco real não se dignaria a admitir o

conhecimento de qualquer língua franca, mas Habordansky entendia turco. As

observações do sultão foram breves e sem preâmbulos.




—

Diga ao seu senhor que agora estou pronto para visitá-lo em suas próprias

terras e que, se ele não me encontrar em Mohacz ou em Pesth, eu o encontrarei

sob os muros de Viena.




Habordansky

se curvou, sem confiança para falar. Com um aceno desdenhoso da mão imperial,

um oficial da corte se aproximou e entregou ao general uma pequena bolsa

dourada contendo duzentos ducados. Cada membro de seu séquito, que aguardava

pacientemente na outra extremidade da sala, sob as lanças dos Janízaros, também

foi presenteado. Habordansky murmurou um agradecimento, com suas mãos nodosas

apertando o presente com vigor desnecessário. O sultão sorriu com um sorriso

fino, bem ciente de que o embaixador teria atirado as moedas em seu rosto, se

tivesse ousado. Ele levantou a mão pela metade, em sinal de despedida, e então

fez uma pausa, seus olhos pousando no grupo de homens que compunham a comitiva

do general - ou melhor, em um desses homens. Esse homem era o mais alto da

sala, de constituição robusta, vestindo desajeitadamente suas roupas de

presente turcas. A um gesto do Sultão, ele foi trazido para a frente sob o

controle dos soldados.




Suleyman

o encarou com atenção. O colete turco e o volumoso khalat não conseguiam

esconder as linhas de força maciça. Seus cabelos castanhos estavam bem cortados

e os bigodes amarelos caíam abaixo de um queixo teimoso. Seus olhos azuis

pareciam estranhamente nublados; era como se o homem dormisse em pé, com os

olhos abertos.




—

Você fala turco? O sultão deu ao sujeito a estupenda honra de se dirigir

diretamente a ele. Em meio a toda a pompa da corte otomana, o sultão ainda

tinha um pouco da simplicidade dos ancestrais tártaros.




—

Sim, sua majestade — respondeu o franco.




—

Quem é você?




—

Os homens me chamam Gottfried von Kalmbach.




Suleyman

fez uma careta e, inconscientemente, seus dedos foram até o ombro, onde, sob

suas vestes de seda, ele podia sentir os contornos de uma antiga cicatriz.




—

Eu não me esqueço de rostos. Em algum lugar, vi o seu em circunstâncias que o

gravaram no fundo da minha mente. Mas não consigo me lembrar dessas

circunstâncias.




—

Eu estava em Rhodes — disse o alemão.




—

Muitos homens estiveram em Rodes — disse Suleyman.




—

Sim — concordou von Kalmbach tranquilamente. — De l'Isle Adam estava lá.




Suleyman

enrijeceu e seus olhos brilharam ao ouvir o nome do Grande-Mestre dos

Cavaleiros de São João, cuja defesa desesperada de Rodes havia custado sessenta

mil homens aos turcos. Ele decidiu, no entanto, que o franco não era

inteligente o suficiente para que o comentário tivesse algum significado sutil

e dispensou a embaixada com um aceno. Os enviados foram retirados da presença e

o incidente foi encerrado. Os francos seriam escoltados para fora de Istambul,

até as fronteiras mais próximas do império. A advertência do turco seria levada

apressadamente ao Arquiduque, e logo, nos calcanhares dessa advertência, viriam

os exércitos da Sublime Porta. Os oficiais de Suleyman sabiam que o Grande

Turco tinha algo mais em mente do que simplesmente estabelecer seu fantoche

Zapolya no trono húngaro conquistado. As ambições de Suleyman abrangiam toda a

Europa— a teimosa terra dos francos que, por séculos, esporadicamente havia

despejado hordas que cantavam e saqueavam para o Oriente, cujos povos ilógicos

e desordenados, repetidamente, pareciam prontos para a conquista muçulmana, mas

que sempre haviam saído, se não vitoriosos, pelo menos invictos.




Foi

no final da manhã em que os emissários austríacos partiram que Suleyman,

preocupado em seu trono, levantou sua cabeça magra e acenou para seu grão-vizir

Ibrahim, que se aproximou com confiança. O grão-vizir sempre teve certeza da

aprovação de seu mestre; não era ele companheiro de copo e camarada de infância

do sultão? Ibrahim tinha apenas um rival na preferência de seu mestre - a

garota russa de cabelos vermelhos, Khurrem, a Alegre, que a Europa conhecia

como Roxelana, que os traficantes de escravos haviam arrastado da casa de seu

pai em Rogatino para ser a favorita do harém do sultão.




—

Finalmente me lembro do infiel — disse Suleyman. — Você se lembra do primeiro

ataque dos cavaleiros em Mohacz?




Ibrahim

estremeceu um pouco com a alusão.




—

Oh, Protetor dos Miseráveis, é provável que eu me esqueça de uma ocasião em que

o sangue divino de meu mestre foi derramado por um incrédulo?




—

Então você se lembra de que trinta e dois cavaleiros, os paladinos dos

nazarenos, entraram de cabeça em nossa fileira, cada um deles tendo prometido

sua vida para cortar nossa pessoa. Por Alá, eles cavalgavam como homens indo a

um casamento, seus grandes cavalos e longas lanças derrubavam todos os que se

opunham a eles, e sua armadura de placas transformava o mais fino aço. No

entanto, eles caíam à medida que as travas de fogo falavam, até que restaram

apenas três na sela — o cavaleiro Marczali e dois companheiros. Esses paladinos

cortaram meus solaks como se fossem grãos maduros, mas Marczali e um de seus

companheiros caíram quase a meus pés.




—

No entanto, um cavaleiro permaneceu, embora seu elmo com viseira tivesse sido

arrancado da cabeça e o sangue saísse de todas as juntas de sua armadura. Ele

veio em minha direção, brandindo sua grande espada de duas mãos, e juro pela

barba do Profeta que a morte estava tão perto de mim que senti o sopro ardente

de Azrael em meu pescoço!




—

Sua espada brilhou como um relâmpago no céu e, ao ser lançada de minha casaca,

fiquei meio atordoado, de modo que o sangue jorrou de meu nariz, rasgou a cota

de malha de meu ombro e me causou esse ferimento, que ainda me irrita quando

chove. Os Janízaros que se aglomeravam ao redor dele cortaram os jarretes de

seu cavalo, o que o derrubou, e os remanescentes de meus solaks me levaram de

volta para fora da confusão. Em seguida, o exército húngaro avançou, e eu não

vi o que aconteceu com o cavaleiro. Mas hoje eu o vi novamente.




Ibrahim

se sobressaltou com uma exclamação de incredulidade.




—

Não, eu não poderia confundir aqueles olhos azuis. Não sei como foi, mas o

cavaleiro que me feriu em Mohacz era esse alemão, Gottfried von Kalmbach.




—

Mas, Defensor da Fé — protestou Ibrahim —, as cabeças daqueles cavaleiros cachorros

estavam empilhadas diante de seu pavilhão real...




—

E eu as contei e não disse nada na época, para que os homens não pensassem que

eu o culpava — respondeu Suleyman. — Eram apenas trinta e um. A maioria estava

tão mutilada que pouco se podia dizer sobre suas feições. Mas, de alguma forma,

escapou o infiel que me deu esse golpe. Gosto de homens corajosos, mas nosso

sangue não é tão comum que um incrédulo possa impunemente derramá-lo no chão

para que os cães o lambam. Cuide disso.




Ibrahim

salmodiou profundamente e se retirou. Ele passou por amplos corredores até

chegar a uma câmara de azulejos azuis, cujas janelas com arcos dourados davam

para amplas galerias, sombreadas por ciprestes e plátanos e refrescadas pelo

jato de fontes prateadas. Lá, a seu pedido, chegou um Yaruk Khan, um tártaro de

Crim, uma figura impassível de olhos esguios, usando arreios de couro laqueado

e bronze polido.




—

Irmão de guerra— disse o vizir —, seu olhar nublado de koumiss marcou o

alto lorde alemão que servia ao emir Habordansky — o lorde cujo cabelo é dourado

como a juba de um leão?




—

Sim, não, aquele que é chamado de Gombuk.




—

O mesmo. Pegue um chambool de seus irmãos de batalha e vá atrás dos

francos. Traga esse homem de volta e você será recompensado. As pessoas dos

enviados são sagradas, mas esse assunto não é oficial — acrescentou

cinicamente.




—

Ouvir é obedecer!




Com

uma saudação de paz salaam tão profunda quanto a concedida ao próprio

sultão, Yaruk Khan se retirou da presença do segundo homem do império.




Ele

voltou alguns dias depois, empoeirado, manchado pela viagem e sem sua presa.

Ibrahim o encarou com um olhar cheio de ameaça, e o tártaro se prostrou diante

das almofadas de seda nas quais o grão-vizir se sentava, na câmara azul com

janelas com arcos dourados.




—

Grande Khan, não deixe sua raiva consumir seu escravo. A culpa não foi minha,

pelas barbas do Profeta.




—

Agache-se sobre suas coxas sarnentas e conte a história — ordenou Ibrahim com

consideração.




—

Assim foi, meu senhor — começou Yaruk Khan. — Cavalguei rapidamente e, apesar

de os francos e sua escolta terem dado uma longa arrancada e terem prosseguido

durante a noite sem parar, eu os alcancei no meio-dia seguinte. Mas eis que

Gombuk não estava entre eles e, quando perguntei por ele, o paladino

Habordansky respondeu apenas com muitos juramentos, como o rugido de um canhão.

Assim, conversei com vários membros da escolta que entendiam a fala desses

infiéis e fiquei sabendo o que havia acontecido. No entanto, gostaria que meu

senhor se lembrasse de que eu apenas repito as palavras dos Spahis da escolta,

que são homens sem honra e mentem como...




—

Como um tártaro — disse Ibrahim.




Yaruk

Khan reconheceu o elogio com um largo sorriso canino e continuou.




—

Foi isso que me disseram. Ao amanhecer, Gombuk afastou o cavalo dos demais e o

emir Habordansky exigiu que ele explicasse o motivo. Então Gombuk riu à maneira

dos francos — hã! hã! hã! E Gombuk disse: "O diabo do bem que seu serviço

me fez, que agora fico de molho por nove meses em uma prisão turca. Suleyman

nos deu salvo-conduto para cruzar a fronteira e não sou obrigado a cavalgar com

vocês."
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